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			Dedicatória


			Aprendi a amar, fazendo.


			Aprendi a amar, pensando.


			Aprendi a amar para amar vivendo.


			Debaixo do chapéu, guardo o segredo deles,


			Que me dizem o que têm que dizer.


			Há quem diga o que sente.


			Há quem diga o que pense.


			Há quem não diga nada, achando que está em silêncio.


			Eu tudo observo, mas tenho limites.


			Tenho dores.


			Tenho paixões e amores.


			Dias de desgosto, disritmia e dissabores.


			Carrego meus choros no peito.


			Nas costas, o lamento dos outros.


			Nos ombros, as dores que entreouço ecoando no vento.


			Nas pernas derramo tudo o que a terra me manda.


			Com o rosto me aqueço no sol das manhãs.


			Tudo isso me alimenta.


			E com tudo isso alimento a todos.


			Em mim, todos os conhecimentos.


			Por isso eu acordo e vivo.


			Vivo e me deito de novo.


			Me deito para acordar no dia seguinte.


			E fazer tudo de novo.


			Não existe o tempo, existe a vida.


			Para todas as minhas famílias.


		




		

			Agradecimentos


			Há um horário, escolhido por mim, que me conecta através dos momentos em diferentes dias. Como se fossem nós que vou dando na linha que vou costurando a vida, que é como arrumo minhas memórias. “Olha só o que estou fazendo hoje a essa hora!”, percebo. “É diferente do que fiz ontem a essa mesma hora!”. Aí, notei que em todos os dias, naquele horário, eu vivenciava algo que me levaria até este momento aqui.


			Assim também, há pessoas, que também escolhi, que conectam minhas memórias através dos anos. Pessoas que estão comigo desde o tempo que eu era outros, no plural. Gente que acompanhou as mudanças para a adolescência, dentro e fora, as mudanças da adolescência, igualmente, e que seguem de olho em mim.


			Como eu posso agradecer? Nesse livro estão pessoas que dão sentido à minha vida. Gente que sabia quem eu sou antes mesmo que eu soubesse. Cada uma à sua maneira me trouxe amorosamente pela mão através de cada momento, não raro substituindo a voz que dentro de mim dizia “será? Hum! Acho que não…”.


			Acho a palavra, escrita ou dita, insuficiente às vezes. Somos gestos; cheiro, arrepio, beijos e abraços mudos telepáticos, olhares incertos. Choro. Eu mesmo sou todinho água, que é o que me dá a bênção de ser rodeado de tanto amor.


			É por isso que eu me faço muitos, porque cada vez que me pego naquele horário que escolhi para me guiar no Tempo, sou um. E todos eles estão nesse momento chorando de tanta alegria, pensando em vocês, amores da minha vida.


			Ecoando por todo o universo, ouve-se:


			— Obrigado!
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			Estou te esperando no blog oficial do livro!


			Visite Maieda - A deusa dos bons ventos


			no link abaixo


			https://maieda.wordpress.com/


		




		

			Todos os filhos hão de nascer. Menos um.
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			O Monstro e o Velho, o conto
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			— Olá! É noite, preciso de abrigo. Vim até aqui na intenção de falar contigo, em especial sobre o meu problema. Achas que poderia, ao degustar a terra seca e fria, compartilhar do meu dilema?


			Não era noite.


			— Não é noite – respondeu o velho Mandras, decidido. – O que há para ajudá-lo?


			Uma garrafa verde deslizou para a frente do bicho, segura delicadamente pelo gargalo comprido quando ele levou a mão peluda às costas.


			— É noite na terra seca, jaz abaixo do gigante congelado. Eis a minha súplica, eis a tua ajuda: preciso, pra ontem, ter o Tempo aqui armazenado.


			E balançou lentamente a garrafa de um lado para o outro.


			Mandras observava o monstro, que pedia ajuda ao sorrir. O corpo era coberto por um pelo espesso e azul claro, como o céu sem nuvens daquela manhã, e ele insistia em falar em noite.


			— Não.


			O sorriso do monstro enlargueceu, revelando presas afiadas. Mandras nunca havia pousado os olhos sobre um Mattaussú, mas conhecia seu transformismo. Aquele se assemelhava a um inocente geise-selvagem-da-terra-de-trás. As rimas, contudo, o denunciavam: os geises selvagens não falam.


			— Não?


			O sorriso seguiu a enlarguecer, e o focinho azul parecia prestes a rasgar.


			— Não.


			A garrafa caiu da mão do Mattaussú, mas desapareceu antes de alcançar o chão. Outra igual surgiu na mão monstruosa, logo à frente de Mandras.


			Mattaussú olhou sério para o velho rendeiro franzino, inclinando a cabeça para o lado. O rendeiro viu essa mesma cabeça dar uma volta completa em torno do próprio eixo, enquanto sentia o silêncio ao redor virando um ruído lento e abafado... Tudo voltou ao normal no mesmo instante em que começou a mudar, e seguia o riso largo e grave na cara do monstro à frente de Mandras, ecoando na esquina das enormes orelhas do velho.


			— É noite na terra seca, a terra dos gigantes dizimados. Será noite para ti também, rendeiro dos membros mutilados.


			Diante da rima, Mandras estendeu os dois braços contra o monstro. Não disse nada. Diante da signa, a segunda garrafa despencou e sumiu antes de se quebrar no chão. Mandras já olhava a terceira gêmea na mão peluda.


			Mattaussú não sorriu dessa vez.


			— É noite pra ti também, rendeiro dos membros mutilados. Repito: é noite, meu inimigo. É noite, e preciso de abrigo.


			Gravou-se nos olhos de Mandras, pousou a garrafa na grama e desapareceu com o vento.


			De pé, Mandras foi assaltado por um sono irresistível. Alguns passos atrás encontrou a árvore sobre cujas raízes desejava agora, de imediato, recostar-se e dormir profundamente.


			Dormiu.


			Acordou com o pio de uma coruja próxima; observando mentalmente, contudo, que não havia corujas naquela região. O céu inundado de estrelas, ele de novo sozinho na clareira. Mandras apurou um pouco a vista até se acostumar com a profundidade da escuridão. Notou sua respiração de recém-acordado. Lembrou-se dos primeiros raios de sol aquecendo sua nuca aquela manhã na clareira.
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